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CANDU ATOS A DEPUTADOS 
4;OVE,RNAilEN•1'ALS. 

Por estie eircido de Mas"-
4!e1E0.,•D—&D Q9Q>:. 

?a°im. X'0V««wo, 1fQ>,e'-
ra..•ã0 nas facQfidades de 
i•:calça ia e alga Cko Ra 

•USú,1.eVS1E'?(!•a4e abe Ct •Ta•aitDrfl':a, 
ea(>lvo;;ag2.,0 e iweAdenQe eia 
CºfiEP•Tr(B.R'a d IeN fe concelho. 

iiA¢3.a• ;i.Sp0Ze22dC—aa eem.:, 
•'-yu . a$Q•í•s• ®$orgse rl•:➢•EdeQ`f: 

içoe6.*-Qr.aì cde Vax1 a, B•.IleTa.a•"eC 
for9Rzido em direito pela 

UaJt ver-,Gd4aaie ale Coimbra. 
(ahr.astado propriet.-wío. 

cf,d adãos eleitores ! 

Por dee,re,to (1e 30 de 
junho ultimo, foi fixado 
o alia 21 do corrente usez 
para se proceder á elei-
,ção geral de deputados. 
Está, pois, travada lncta 
entre os partidos tnili-
tatites. 

;leitores, breveinente 
ides usar do direito rurais 
honroso e inriis subido, 
que nos tempos cialeamï-
tosos, que. vamos katria-
tvessiaiido, se deposita cria 
Voss(`rs lnãos; não dei-

xeis, por isso, n'esta oc-
( asíão d'etaal)regias os es-
ior•ços Irinis e#licazes pa-
va que a escolha recaia 
sobre queiti esteja à al-
tura de cornl)rehetidt,r os 
grandes trabalhos do se-
culo. Elegei, tias tende 
sempre ria rifais alta 
consideração (rue eleger 
alão é sirtiplesrnelite ex-
(,rcer um direito, quero 
elege pratica tarribetn 
dois, actos da raiais le-
vantada itnportaneia : 
taagta uni tributo á• sua 
t►ratria, e subralette-se ao 
Isezo J,urda respousabi-

lidade de que poucas 
veies lira incitdoria. 

Prosperam as naèões, 

quatddo os , over•ifos se 

ernpcnharrt•rio seu des-
envolvírlaento ; mias os 
seus esforeos .grão bal-
dados e inuteis todas as 
VezeIs (Itie ra represen- 
t;icáo iarae,lorieal 1,150 poti-
Sue S(, rr trnie!•tOS bastatd-
te le(antad(.#s piaria pro-
teger a reiilisaçião 
deias, (lu(,,conlo estia, silo 
,ds grais rrol)rezs que pó 
dem deserrvol ver•-s(: no 

seio da hultiartidade. 

't'o(ios r•ecotaheceis, de 
cer•lo, ea no(:essi(1;a(le Ab-

soluta de condoluurar o 
íti(lifl'(_,rentisn)o; c. recfa-
tnar' cota etier'gia o con-

efir•So de todas aS aeti-
vidades p(rra que <( pros-
peridade ,colliece de (11,1-
tlifestar-Se , nos pidrzes 

que', colido o nosso, Lião 

avidos se sentem de luz. 
U, liarribetri não deixareis 
(Fe recorlhecer que, vos 

pertence, gCat,issitn"a res-

ponsabilidade, . quando 
desprezaes os dictarnes 
ela vossa cot sciencda e 

(,oncorreis (lir•ecta ou 
indirecta, mente para le-
var ao t).a ria file 11to irra- 
becís sempre provaplos 
piara rejeitar os traba-
lhos dos mais •itrcarisa-
veis líelia(Iores e abracar 
enthusíasticainente a ve-
lha rotina. 

Ahi tendes :inibos os 
prarlido,s belligerantes 
(`1111 campo coai aspecto 
terrível o anaesça(lor, 
promettendo urn coni-
bate ener•gico e decisi-
vo. A vossa escolha, 
eleitores do circulo de 
Barcellos, ha-de, prova-
v1el-niente,recahil. no cedi- 
didata---dr•. Jose: Novaes, 
gt4e vos reco ria tiletida11) 
cus regeneradores, ou tio 
(,andidato---dr.José Bar-
.1•os(), que Vos recorit-

ºnefl+lau`d os progressis-
tas. 

Conheceis este ultimo 
wr(] M6e .o protegido polo 
galopinagem grianjola-
cea ? De certo, é aquelle 
Mir•eabeau de calças cur-
tas, chie vós escolhestes 
fila nitºrna eleição de de-

putados. 
L(,inbráis-vos (lo nio-

do como foi repres(,rr-
Iado este imp,01rtaute, 
cor,cellio ilé Barcellos ? 

Oil ! horror ! NunCa 
13,11.ecilos exl►c•rirnenlori 
tiarnrdrrhra d(,cel ►(sito ! 

Urna naaveni laie donlia 
<a •stistadora pai roi► por. 

telnl►o (1e dois faunos no 
horisonte (Festa terra, 
eltie, a todos os reslwí-
Los, é bera digna de me-
lhor• sorte. Qumido o seis 
repr•(-selitéal)t(,' usava da 
palavra eni pleno par l a-
inento —a hilaridade ap-
par•ecia erra tolos os 
pontos (1a sala;(, os nii-
nistr'os não o honr;aviarl) 

coui qualquer -r•espostéd, 

porque lhes era impos-
sivel ligar ideai ailidea 
que vaga ao areanzei quo 
lhes aé,)bcava de ser of-
ferecido. Mas n'urna das 
uffim as sessões o actual 
rrdinistro (ló reino, pouco 
conhecedor dos (lotes 
oratorio5 elo vosso re-
presentante, eleitores do 
concelho de Bar•cellos, 
respondendo a urna tor-
pe r•eferénela, que se, lhe 
estava fazendo, produziu 
no a ii i m o cl o gcr•nnde tribtz►ro 
o cffeito d'uaia enorme 
trovoada, que lhe, re-
bentasse ria cabeça. Es 
c(izado, é dizer-vos que 
s. ex.' em virtude dos 
grandes ataques nervo-
sos`de g11e sofl're 11 ao pro-
feriu mais unia palavra, 
e que o inipor•lafite con-
celho de llar•cellos, fica-
ria offendido tia ,pessoa 
do siar. Barroso, se rifao 

concorresse n'nquelle dita 
ií ca fnarra iiln d('pntado, 

que iiiiserieordiosiarn(=iri-
te totnou a nossa defe•za. 

Os discursos, gire elle 
extrialaiu dos itlf'id!•ral)ios 
e pronidrrcie►n na pr•esell : 
ra da canoar•ia, sião ridi-
culos, nda's gafais r'idiculo 
aind(i é a desfacat(,z -corn 
que npprovoti twlas ias 

niedidras vexatorias, que 
esse, governo legou ao 
contríbtiiritc. 

A sua condeº -inação 

está feita desde q,ucy (lei-
tou o illiposto do ren-
dimenlo e o tratado de 
Lourenço Marques! 

Mas não o efdtend! 1l1 
assii'u os granjolas da 
nossa terra, que cor)tt-

nurafn a eslryolar de por-
ta eui 1)or•ta protecção 

o para esse hoinerti, que, 
novalliente deseja eri-
vergo ilha r- vos à vista do 
pais itit(:ir•o. 

So neto fóra a att.itf.l-
de bellica, tare a na(' ião 
tol.iaol1, eleitores, as vos-
sas habil,a çoes serrarad 
hoje devassadas pealos 
(,inpregados do fisco, e 
ias iristituicões vígentes, 
que tanto sangue costa-
ram aos nossos n.daioreS, 

profulidarnente abala-
(ias. Nu rica os destinos 
d(, Portugal foram tão 
tnal dirigidos; os crimes 
pódern contar-se pelos 
(lias: e aínda ultiraia-
nienle vara rematar a 
série d'indignidades que 
haviam começado entre-
"aram unia das girais 
bell,as colonial, que pos-
Sul(arrios, ã Inglaterra., 

Cidadãos, o candidato 
protegido pela opposi-
cao,approvarddo esta nae-

dida, , atraiçoon a sua 
p(atria e vós auxiliatido-o 
e protegendo-o estaes 
cri m plices cria todos os 
actos d'esta ordem que 
elle praticar no Rateiro. 

Repelii esse vilião, o 
f 

marcas ilre na frórate, 
coiro um ferro eu] fogo 
esta palavra— traidor. 

Cone a candidatura do 
extra.' stir. dr. José No-
vaes não acontece outro 
tanto. E bota é que as-
sim Seja. 

S. ex.', que alua trtit 
beilo caracter a urna, 
formosa intelligencia, 
terra conquistado la esti-
raria e a. consideração (1os 
miais beca considerados 
habitantes do concelho 
de, Barcellos; por isso 
rasto hesiteis erra' dispen-
sar-lhe toda a protecção, 
se quereis levar até ao 
pariamento um horneril 

capaz de levantar a sua 
voz fio ineºo (Ias mais 

calorosas discussões pa-
ra defender com deno-
do os vossos interesses. 
IDae-lhe ensejo de •,nos 
tear quanto é dedicado 
pela terra, que viu nas-
cer, e etitao reconhece-
reis que ias suas expres-
sões são u expressão (Ia 
mocidade e (que esta não 
r.nerlte. • 

Finalmente,, eleitores 
(Peste concelho, se que-
reis ser dignamente re-
presentados votaé rio dr. 
JOSÉ, Novaes ; 

Se quereis ver a im-
taaoralidade abstida vo-
tae rio (ir. Jose, Novaes; 

Se ❑ão quereis vier a 
vossa patria trahiela o 
entregue aos estrangei-
ros, votao no dr. Josú 
Novaes. 

Estil, proxinio o dia em qim 
o povo tein de exercer a mais 
brilhante das prerogativas que lhe 
concede e, codi o fundamental da 
paiz. 

Urge portanto que o povo se-
não deixe ludibriar por falsos 
prometimentos para que o seu 
voto, livre de pressões de qual-
quer especie, seja a sroniade et-
pressa da sua conscienci.a. 
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FOLIA DA MANHÃ 

Os Barcellenses teem diante 
xle si urn cavalheiro , todos os 
respeitos digno, que -se propõe 
a advogar em côrtes, com a mes-
ma hombriedade de caracter, com 
a mesma rectidão e com a mes-
ma justiça coar que tem presidi-
do ao senado ele Barcellos, os 
interesses deste concelho. 
E o exm.° snr. dr. José cl'Abreu 

do Couto d' Amorim Novaes. 
Intelligencia culta, espirito vas-

tissimo provado por taritos pre-
niios adquiridos no seu tiroci-
r o tiniversiiario, vinguem me-
lhor que s. ex.a poderá advogar 
os interesses d'este concelho pe-
rante a camara electiva. e porque 
poucos como s. ex: conhecem as 
necessidades do circulo que se 
propõe representar. 

Não deite o povo ludibriar-se, 
por certas influencias assopradas 
que com a `sua baba péstiientú 
pretendem manchar o caracter 
austero do digno presidente da 
Lamara, apresentando como ad-
vér ario rim liotnein chie na sia 
vida política segue o exemplo 
de velhas inollas• dando esmolas 
ele- dinheiro que não era seu, e 
que serve agora para chis. urna 
imprensa pi ia e reles lhe chame 
—Santo unicamente para ir-
ni.1r ao effeito nos espirrtos me-
nos prevenidos. 

Desengane-se o povo que não 
seco os representantes do partido 
progressista—partido odiado e 
perdido—os que melhor defendem 
os seus direitos. 
O candidato progressista que 

querem .impor aos lliarcellenses 
pertence ao numero d'aquelles 
que approvararrt o imposto de 
rendimento, a reforma ela ins-
trucç,ão secundaria, e tantas ou-
tras medidas (Peste quilate, e o 
que é mais—foi um elos que as-
slguou,agaelle celebre manifesto 
que foi o maximo insulto que o 
partido progressista atirou á face 
do povo portuguez. 

Que o povo se decida. 

Vão em breve abrir-se, ante 
nós, os sacrarios dos nossos di-
reitos politicos—as urnas eleito 
raes. ' 
Antes, porém, ele lançarmos os 

dados convem reflectir na esco-
lha do individuo` que tem de 
aeceitar-nos o direito de nos re-
presentar em côrtes. E corno a 
escolha deve recahir , no candi-
dato que offerece mais predica-
dos para melhor desempenhar o 
mandato que lho confiamos, c(un-
pre-nos dizer a verdade ao po-
vo, nlía 'e crua, para que se não 
deixe illudir, por urna corja de 
intrujões, que hoje recorrem á 
mentira pulha com o. mesmo ey-
ni  smo e desplante coar que lion-
tern ameaçavam os eleitores iii-

dependentes para alcançarem pe-
lo, terror da sua auctoridade o 
que não podiam conseguir por 
meios legaes e suasorios. 
E com este nefasto e nunca 

assás odiado governo progressis-
ta esteve no poder o Sr. Barro-
zo Pereira de Mattos, chie irão 
teve uma só palavra para de-
fender as nossas inimunidades 
no parlamento; e não a teve por 
giie' o Sr. Barrozo é inteiranlen- , 

te inepto para exercer este la-
gar de tanta responsabilidade. 
Se não fosse assim, tu,rnbem n 
sr. Barrozo se não tornaria uni 
alto traidor da patria; pois que 
insonscientemetite Votou pela ap-
provaçato elo tratado de Loureriço 
:Marques, tratado que ia dar aos 
inglezes a perola mais preciosa 
da corüa portugueza. 

Se o snr. Barrozo não fosse 
inepto para impugnar qualquer 
questão parlamentar e incapaz 
de toda a, iniciativa alevantada, 
não votaria era todas as trata-
das que iam compromettendo sé-
rianiente o futuro do paiz, se a 
t.ribu granjolacea se conserva 
mais algum tempo nas badeiris 
do poder. Ire este misero ven-
deu a consciencia e voto (sem o 
saber talvez) para cavar mais 
fil-lula a sepultura cias nossas co-
lorllas ! 

Ellas; que são as principies 
arlerias da mãi patria, pejadas 
ele elementos salutares, iam sen-
do engliíidas pelo leopardo in-
glez, e u Sr. Barrozo, ap•zar de 
ir concorrendo com as suas cul-
pas e erros politicos para perda 
destas iiiagriifìcas flôres tropi-
caes, não fez corno os judeus 
que toda a sua vida choraram ns 
desgraças da patria e os seus 
desvarios. Sacrilega irrisão ! 

Suprema audacia dos que a-
inda boje nos querem impingir 
para nosso representante em cor-
tes o homem, que ainda se não 
penitenciou dos erros e culpas 
politica.s que lhe dão direito do 
ser cognominado—o traidor rio 
povoe da patria ! 1 Não nos ad-
iniramos disso, porque o snr. 
Barrozo tem a marca do partido 
que afirmou que Portugal não 
tinha condições de- independen-
cia, nem rasão alguma de ser 
nacionalidade. 
E que os Migueis de Vas-

concellos ainda não foram todos 
exterminados ela patria, que foi 
]terço elo grande Affonso llenri-
ques: estão encarnados no parti-
do que nasceu já com o esti-
gtna sia sua coiidemnação o 
partido. progressista. Podíamos 
aclduzir em nosso favor as im-
portantes revelações que Icem 
feito muitos jornaes de flespa-
nha com relação ao íberísrrao, que 
dizem ter no partido progressis-
ta os seus fieis alliados para a 
realisação do seis El-Borado—a 
união iberica—sé nos sobrasse 
tempo para isso. 

Abaixo, pois, com os Iraido-
res, que querem ganhar o sala.-
rio da corrupção, os trinta di-
nheiros de Judas, o preço (1.11 
traição contra a patria! E este' 
pae da patria é Boje o anjo tu-
telar de meia duzia de pulhas 
que querem inculcai-o como um 
sabio e amigo do povo, e fazer 
d'elle á força uni deputado, em-
bora a consciencia lhes diga que 
elle é incapaz de nos repr sen-
tar dignamente em côrtes. Mas, 
emfim, a ambição desvairada des-
tes arengadores progressistas, que 
não pôdem levar a bera que se. 
lhes arranque a mascara coar que 
hypocritaménte se apresentam ao 
povo, e a séde de subirem ao 
poder para continuarem ria fai-
na dos elilprestiiniis de 19:509 

contos,obrigam-nas a ellesrecorrer 
a todas as artimanhas para se in-
sinuarem no animo dos eleito-
res e trahir, pela terceira vez, o 
paiz com o trama da intmice. 
Fóra, embusteiros, chie andais a 
enganar o povo aproveitando-vos 
ela sua credulidade para angariar 
votos a favor d'um deputado, 
que só soube próiiunciar a pa-
lavra amen e, dizer que a tnise-
ria é 11111 girai ! 

Pôra, tartufos, alue consumis-
tes aquella sollltna fabulosa em 
baehanaes 1 

4l ka, titnrifrr:irios da Granja 1 
•,,, precizo pelejar com denodo 

para terminar 1win a existencia 
dos que, dnrcuil,e 22 mezes, fo-
ralri os vampiros (la nação. 

Não fracltie,lenios ante meia. 
luzia de percursos, e refinados 
palhas, entre os quaes especifi-
t;ar'enloS o Sr. Vellozo, ex-capi-
tão-mór d'estc. colcelho, que, prin-
cipi,tn(lo o seit Consulado cola a, 
alma ele Trijarío, acabou com os 
costumes de Ileliogabalo, e com 
o corarão cle, Ncro. W. 

•oAflESNoloE•ciAs 
CARTAS SEMANAES 

Peri'ro, .l í nB AGosro 

A' hora em que escrevo esta 
cai- Ia sabem do quartel dos Bom-
beiros Volurrlarios os balidos pre-
valorios era (lirccção á prata de D. 
Pedro, para ahi se dividirem pelos 
tres circulos da cidade implorando 
esmolas para os infelizes pescado-
res, vietinias do pavoroso ineendio 
quo ha (lias destruiu, na sua qua-
si totalidade, as habita•.ões da praia 
do Furadouro. 

'F,ra imponcnlc; o cortejo, e d'elle 
darei noticia aos leitores (ta « Folha 
da Nlanha••. 

Abriam o preslito dons soldados 
de cavallaria ria guarda municipal. 
vestidos (te grande uniforme, era 
seguida deputaçóes de bombeiros 
voluntarios, e municipaes de Gaia, 
representamos de algumas associa-
ções com os seus secreiarios levan-
do as respectivas palas. 

Seguia-se o carro da pesca, de 
bello effeito, era um barco adorna-
do com redes e remos, tendo ès-
cripto á prôa o sertrtnle:—Uetcs te 
gárde—; atrai-, seguia o snr. go-
vernador civil do distrieto, com-
missarios (te policia, administrado-
res (tos , bairros, deputação da ca-
mara nunicipal de Ovar e gover-
nador civil d'Aveiro. 

Atraz uni carro . descoberlo le-
vando quatro pescadores do Fura-
douro; iani as ()orlinholas dois es-
tribeiros. 

Fechava este bando uma banda 
marcial levando ua reciaguarda uma 
forca de l0 soldados de cavallaria. 

Segundo bando: Pela mesma or-
dem (lo primeiro, seguindo-se o car-
rq (tos bombeiros, com a bomba e 
todos os aecessorios precitos para 
a extincção (te incendios; em cima, 
duas coróas de Obres artificiaes o 
as bandeiras o0'ereeidas pelo snr. 
José Martins, de Guimarães. A' 
frente uiva urna encimada por unia 
lanterna, tendo por pedestal uma 
ambulancia. 

Atraz tl'este carro ia o cominan-
danie dos bombeiros municipaes 
de Gaia, bombeiros volnntarios e 
auxiliares.  Batida dos voluniarios, 
carro com pescadores e 10 solda-w 
dos de cavallaria. 

Terceiro bando: Pela mesmaor-
dera, seguindo-se o carro da im-
prensa que levava um prélo com-
plectamento meneado, lia-se tio iíur-

pano o seguinte:—A imprensa do 
Porto para os pescadores do 1f u-
r•adoaro—levava á frente titia ele-
gante cesta dourada para as esmo-
las. 

Viam-se era volta do prélo e cer-
cados de .bandeiras de seda todos 
os jornacs que se vendem no Porto. 

Alraz seguia um carro Irinspor.-
te adornado com arbustos, para re-
ceber as esmolas. 

Fechava o preslito a banda da 
guarda municipal e um piquete de 
cavallaria commandado por um te-
nente da mesma arma. 
Amanhã vão esses bandos esmo-

lar para a Foz, Maltosintios e Leça. 
A camara municipal, que pela 

bocea do seu presidente, otfcreceu 
a conlmissão lodo que estivesse ao 
seu alcance---denlro dos lirniles doa 
legalidade, não se fez representar 
no prestito pelo riais insignifican-
te cios seus varredores. 
Onde estaria cila? Provavelmen-

le nas tabernas do Bonifim e Car-
valhido comendo carneiro e com-
prando votos. 

forque não compareceu lambem 
nenhum dos membros dos bombei-
ros municipacs do Porto? Não o 
sabemos dizer. Provavelmente, ín-
Iluencias da exm.,; as eleições es-
tilo proxinras e não ha te►ipo a. 
perder. 

Para assistir nesta festa de ca-
ridade fir.eraiu-se representar quasi 
todas as associações do Porto e 
muitas corporacões de bombeiros 
vollintarios de fóra. 
Em Villa Nova de Gaia proje-

ctam-se lambem festejos em favor 
dos pobres pescadores. 

—Esta no Por10 o snr. Luciano 
i,ordeiro. 

S. ex.a veio de Lisboa para fa-
zer parte da comniissao de inque-
rito aos esta belecillientos industriacs 
d'esle diA ricto. 
—A's 10 horas da noile de hon-

rem uni carro tirai-lo por bois atro-
pelluu no hirto da llibeira o me-
nor Sebastião .Marques, ficando bas-
tante iiiallraiado. 

Foram prestai-los, ao pobre ra-
paz, os prirueiros soceorros ❑a phar-
macia da rua de S. João. 

—Falleceu o sr. Eduardo de tola--
galhães Araujo Pimentel, rocio a-
ctivo dos bombeiros voluntarios do 
I'orlo. 
o finado era um excellenle mo-

ço, beniquisto e estimado por quan-
tos o conJtecianl. 

Soceumbiu a uma congestão pul-
monar. 

--Apoz dolorosossofTrimenlos, fi-
nou-se no hospilal da Misericordía, 
vielima d'unla hypertrophia no co-
ração, a áctríz Ainelia Menezes. 

Aquella desgraçada mulher se al-
guma vez teve no palco momentos 
de ;gloria, licam bem compensados 
pelo infortunio que a perseguia nos 
ultimos dias da sua vida. 

Morreu no hospilal, pobre o a-
bandonada ele lodos. C, 

ROSARIO DE EPIGR1lIl? US 

alo croL':l 

1larianno, o das lr•atodas, 
Etrcoltinlendou para Orense 
Uma albarda, á hespanhola, 
P'ra moniar o « Barcelletise». 

A ideia não é má, 
í11as se rno faz o favor: 
1lande vir um albardão, 
P'ra montar o redactor. 

Que era paga da fineza 
Eu salto p'ra uma anca, 
E como o foi•le d'elle é coice 
Ilei de apertar-lhe a retranca. 

Dão comligo em Rilbafollos, 
Pobre Croca, pobre Croca; 
P'ra encobrir-te a porcaria 
Vão pintar-te a cara a ôca. 

O Herodes do « BarcellenseD 
Que é tino entre sendeiros; 

y 

Ou na rira marca solfas, 
.Ou dá coices nos sobreiros. 

Vivo qual cogumelo 
Sempre envolto em podridão, 
Iorque lera horror á agua; 
Ozorio, o parlapatão. 

Quando Adriano Rachado 
Subir de novo ao poder, 
Póde em Silverio Ozorio 
Bom secretario escolher. 

Na latrina o « l3arcelienscu, 
Vomita todo o veneno, 
0 nojento redactor 
Ozorio, o pobre pequeno. 

Quando leva alguula seva 
Nas columnas cios jornacs, 
Salta, pincha, pula e urra, 
Como os feros animaes. 

rara vin-ar-se da affi-onia 
Vae só, sem companheiros, 
E com grande bengaiorio 
]'ira a casca dos sobreiros, 

E' heroica tal vingança, 
I:' digna d'um tal Calão; 
Deve ser feito grã-cruz 
Da ordens do albardão. 

Dizia hoje o Barbedo: 
—Queres saber unia nova, 
irias olha que é segredo? 

—Quero. 
---0 Croca.... 

— Lavou-se?! 
—Não; hom'essa r.. 

—Endro ? 
—Fez da penna sovelia 
e sentou-se na tripeça. C. 

RWN IM OSA 
r,ceeíoani§rt.1 aliº •aasa«;ii•a, 

••ravadrs c ioc•da•a••ma ŝa•€a4ãºº•— 
Eslá n'esla villa, aonde tenciona li-
xar residencia, o snr, José Escolo 
Peres d'Alvarado, musico e leccio-
nista distincto da capital. 

llecommeotlando aos nossos con-
terraneos tão abalizado professor de 
musica. Certos estamos que(ausilia-
rão o Sr. Peres d'Alvarado, apro-
veitando-lhe os recursos de que 
dispõe, perinitlindo assim quo lixo 
definitivamente a sua residencia n'es-
ta villa aonde se faz sentir- a falta 
de um professor nas condições do 
sr. Alvarado. 

Adiante vae o aununcio respe-
clivo. 

iDlfail••aié••o•á;li—Por iniorven-
ção do nosso amigo o rvd.° snr. 
João Baptisla da Silva, foi una 
destes dias entregue, para auxilio 
das obras do azylo, d'esta villa, a 
quantia de 100$000 rs. 
0 offerente, nosso conterraneo, 

amigo dedicado e cavalheiro a to-
dos os respeitos, é o honradissimo 
negociante da Praça do Porto snr. 
Theotonib Lopes Monteiro, a quem 
não escaceiani, felizmente, bens de 
foi°tuna adquiridos coa] o trabalho 
de muitos annos, lendo a par d'ou-
lras qualidades que o dislingueni 
como um perfeito cavalheiro a phi-
lanlropia e generosidade propria 
com que enxuga as lagrimas de al-
gumas familiar a quem a sorte foi 
adversa, ministrando-lhes os meios 
de subsistencia, ou procurando-lhes 
o trabalho honrado como premio ás 
suas virtudes. 
Em nome dos pobres a quem a-

quelle preslanle cavalheiro acaba 
de beneficiar, agradecemos penhora-
dissimos a sua esponianca esmola: 

Imreen(1fio=A's 11 horas da 
manhã do quinta-feira passada de-
clarou-se íncendio em uma bouca 
da froguezia d'Arcuzello, d'este con-
celho, pertencente á viuva do snr. 
Antonio Carneiro de Vilia do Conde. 
0 fogo lavrou numa extensão de 

600 meti-os quadrados, (le matto. 
Compareceram as machinas e o 

pessoal (te bombeiros que não che-
garam a Irabaltíar, por ter sido a-
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talhado o incendio pelos lavradores 
visinhos. 

o•••a•••► -- Foi despachado 
escriplurari0 da repartiç5o de fa-
Zoedp- de EspOzende o Sr. Antonio 
Ju.tit? 1'illa Chis Pinheiro, iritião do 
ei ;yu amigo o rvd.° snr. 4llanoel 
VilIU4,hai Pinheiro, de Fão. 

%fOgado—lunlo ás azenhas 
do Contador, da freguezia de For-
nellos, d'este concelho, appareceu 
afogado ás 10 horas do dia 12 elo 
corrente, um rapaz de nome Anto-
nio, filho de Joaquim Francisco 
.Morim, carpinteiro, ela freguezia 
de Laundàs. 

floa•ocissão ele peaniteif ela 
--Desde segunda-feira passada que, 
á noite, percorre as ruas d'esla vil-
Ia, visitando as egrejas por onde 
passa, uma procissão de penitencia 
cora a imagem da Virem N. Senho-
ra do 'fervo. Esla procissão tem 
por fim rogar ao Altissinao su amei,-
ceie de nós com a chuva Ião pre-
ciza 'i agricultura. 

illadre Q.1rinja --- Já em uru 
dos dos n ` [)assados verberamos 
contra os desvios e desvarios duna 
reverendo, e hoje lentos de voltar 
ao assnmpto para aconselhar os de-
veres rl'una clerigo galopim e fac-
cioso quo tenta, por todos os meios 
improprios 11a sua seriedade ecele-
siastica, corromper os eleitores da 
fre,,nczit+ do S. 1'erissimo, chegan-
do a ameaçar os parochianos que 
1150 querem enlhoar antiphonas e 
ladainh«.s cria louvor de São José 
Barrozo, fazendo córo com sua re-
verendissima. 
0 cleri-o em questão é o encom-

mendado da freguezia de S. Veris- 
situo, padre Domingos Barboza Gran-
ja. 

Quando o dever d0 sacerdociu 
é moralisar e trazer ao., aprisco as 
ovelhas que se desgarram, incutin-
do no animo dos povos a Fé, e a 
Relinião do Crucilicado, por exem-
plos de virtude e maxirnas religío-
sãs, finando o padre, revestido da 
auctoridade que, lhe dá o mister da 
egreja, abnc:a d'esla para exercer 
1)ressties politicas nos seus paro-
chianos envolvendo nas plirases sa-
gradas, palavras profanas ao culto 
a que se dedica, parece-nos que 
está muito longe do seu dever. 

Repelimos, o dever do sacerdote 
e moralisar, e aconselhamos ao sr. 
Barboza Granja que em vez de to. 
car a capitulo, reunindo a fregue-
zia para lho fallar de eleiçbes, reu-
na os seus freguezes para juntos 
pedirem a clemencia dos Ceus á 
estiagem que assola os campos e 
que mais tarde lhe aproveitava 
quando fosse receber a prirnicia. 
Ontraa--Por Alvellos vae urna 

faina eleitoral admiravel. Ao rvd.° 
abbade nem tt,rnpo lhe sobra para 
resar no Breviario. 
0 pasquim « Barcellensen é qua-

dro obrigatorio da sachristia da 
egreja, aonde antes da missa é 
commentado e admirado pelo r.vd.° 
abbade e sequazes. Permitla Deus 
que lhe aproveitem as Tesas, Me-
lhor era fazer já o enterro do pas-
+quirr:, caso as suas cinzas curassem 
o hvdrophobo redactor. E pinchar, 
reverendo, que a posta não vem 
Ion-e; mas era melhor ir pedindo 
o signal.... 
U encher e alaró'veitar-

0 ex-administrador <to concelho com 
a lealdade que o caracteriza a0ìr-
nia que, ainda mesmo que o Santo 
vencesse a eleição, não era elle o 
deputado, por que sendo, como é, 
juiz de direito substituto, 1150 pó-
de ser deputado. Faz a eleição pa-
ra ter jus a «algumas libras mais, e 
& e tal.... 

Pai- ase galhetas—Diogo dos 
Fundilhos quer empregar os seus 
grossos caprtaes mal parados.... 
Para isso foi segunda-feira passada 
á freguezia da í,ama, d'esie con-
celho, acompanhado (to fidalgo Ra-
mos e do pequeno Miguel da Con-
servatoria Doutor, para ver se com-
prava a casa da condessa d'Azeve-
du !.. Lá appareceu taiubew um 

par de galhetas com azeite e vina-
gre.... 
Maridos prec.ntortos sino 

Zf'orto—f Oram coroados de um 
exito exlraordinario os exfór•vos 
empregados para obter donativos o 
favor dos pescadores do Furadouro. 
Os bombeiros volunlarios auxi-

liados pela imprensa do Porto não 
se pouparam a fadigas nem a sa-
criticios para que a sua festa li-
vesse os melhores resultados em 
favor dos pobres pescadores vieli-
was do grande incendio. 

Afóra muitos objectos de roupa, 
os bandos precalorios conseguiram 
juntar nos dias lí e 15 do cor-
renle a importante somma 'de rs. 
3:000,000• 

Do salrimento e organisach dos 
bandos, falia o nosso solicito cor-
respondente emcai-la de 14 incer-
ta n'estc jornal. 
N apto 4initorinio—Na segun-

da-feira passada fez 686 annos que 
naáccu oiti Lisboa Santo Antonio, 
filho de tllartim (te Bulhões e de 
I). Thereza 'faveira. liste sanlo-fal-
teceu em Padua em 1231, e foi 
canonisado pqr• Gregor•io IX cgr 
133'2. 
Gralnd e laaceaiaB$o—Era 11 

do corrente, e a muito cus[o, con-
seguiu-se atalhar o incendio na Ser-
ra do 1lar5o que se achava envol-
vida em chamutas desde o dia pri-
meiro. 

Diz-se que o fogo foi posto por 
alguns pastores a fim de fazer re-
benlar os pastos para os seus re-
banhos. 

l•issolaatq'aéo alie sociedade 
—Por circular que recebertros cto 
Porto sabemos que foi dissolvida 
por mutuo aceordo a sociedade com-
mercial que n'aquella praça ; irava 
sob a liana dos srs. Rebello & Pi-
menta, ficando o arti;0 e passivo 
da mesura liana a cargo do Sr. João 
Vieira Rebello. 

PUBLICAÇ,õE,S A PEDIDO 

.&os iaarcellecnses 
Eleilores, chegou-se o momento 
De escolherdes um bom deputado. 
:luas, cautela com os das traiadas 
Escolhei, um homem honrado ! 

Fugi, dos da lei da instrueção, 
Lacaios do ,Gian 9larianno; 
Que depois de em S. Bento sentados 
Só vereis o vosso engano. 

Cautela que ainda é tempo 
Peusae bem no que ides fazer 
P'ra depois não trocerdes a orelha 
E Wella sangue não virdes correr, 

Nas cautela, fugi d'essa gente 
flue apresenta programmas pomposos 
Reparae que manejam as armas 
Da intriga o infamia, orgulhosos. 

Um conselho, amigo leitor, 
Se quizerdes um buni deputado 
Entregac o honroso mandato 
Ao presidente do vosso senado. 

Porto. TETnICO 

A Z~~MM  

COIBIUNICADOS 

Sr. Redactor da Folha da Alanha: 

Peço a V. o favor de fazer pu-
blicar no seu acreditado jornal as 
duas inclusas cai-tas, identicas ás 
que n'esta data remello á redacção 
do aBarecilense», para igualmente 
lhes dar publicidade. 

Desde já se confessa agradecido 

o De V. &. 

Barcellos, 15 d'agoslo de 1881. 
José Lopes Varella e Albuquerque 

Sr. Redactor do aBarcellerascn: 

Quem é vilmente insultado, pre-
ciza do defeza. 

E este o motivo por que exijo, 
em no:ne da lei e lia moralidade, 
que V. publique a carta incluza 
no seu I)asqulrn de quinta-feira pro. 
xima.—harcellos, 15 d'agosto de 
1851. 

José Lopes Varella e Albztgzterque 

José Lopes Varella e Albu-
querque, amanuense da cansara 
municipal, d'esta viela, conside-
rando-me insultado em mais que 
um artigo dos n.o' passados do 
seu jornal o « l;areellensc, em 
que se diz além Wou[ras inju-
rias, que só vocação tento para 
Calolezro, venho pedir aos slirs. 
Ozorio e Rodrigo Vellozo paira 
1110 apontar os credores, puis 
igneiro ser devedôr, (F um ou inais 
ceitil, a pessoa alguma; e tio 
cazo que dacdor sela a :tIguein, 
pelo ignorar, peço-lhe o favor de 
se me aprezentar para o embol-
sar immediataniente. 
0 snr. Ozorio e Rodrigo Vel-

lozo decerto é que não fazem 
igual declaração, pois, segundo 
dizem, estão acostumados aos taes 
calotes. 
0 primeiro, aflirma o publico, 

que negára uma leira, por, si 
firmada, ao snr. Peixoto, d'esta 
viela, e que não lia negociaul,e 
a quem não deva, devendo igual-
mente aos companheiros de ba-
fota, que n'outro tempo houve, 
segundo dizem, em casa do snr 
Ferreira Ramos, avultadas som-
mas, taes como uniá ele sessenta 
libras na qual nunca mais faltou 
ao credor. 

Sabe de certo quem é, não é 
assim, snr. Ozorio 9. 
Em quanto aos cães leprozos 

que possuo posso aflirmar ao 
snr. Ozorio que gasto durante 
o anrio com elles mais que o 
snr. tem de rendimento, e que 
lhes dou a limpeza que neces-
sitam. 

A. este respeito sempre vou 
reproduzir ao snr. Ozono o que 
um seu amigo disse a alguem 
quando se lia o artigo do seu 
jornal 2 illelhor o Ozorio olhasse 
para si:—os cães do José Lo-
pes só a elle ficam caros e os 
do Ozorio (clue são doutra raça) 
ficam caros a muita gente; além 
d'isso só se lhe veem algumas 
pulgas, e no Ozorio veem-se 
pulgas, e vastos piolhos não só 
nas barbas como no fato. 

Ao snr. Vellozo nada ha alue 
se lhe diga que não tenha sido 
já escripto em letra redonda., e 
consta pela voz e fama publica 
em todo o concelho e districto, 
que s. s.a é ingrato, despota e 
vingativo; além d'isto que é o 
primeiro caloteiro cá da terra: 
assim o aflirmão pelas oscrip-
turas registadas que oiçãó rs. 
8:000000 e pelas letras por 
si firmadas que passam muito 
de 10:000000. 0 que é certo 
é que os seus credores as con-
sideram tão validas que já as não 
reformão ha anhos, não se lem-
brando de pagar os juros. 
Tambem sabe quaes são, não 

é assim, snr. Vellozo`?'. R' isto 
o que se diz. no publico e de 
que eu nesta occ tzlão apenas 
sou echo. 

Remato dizendo aos sm-s. 
Ozono e Rodrigo Vellozo que é 

esta a primeira e ultima -vez que ' rogo qualquer doeutriento, d 
respondo aos setis insultos quan- [ião ser o seu procurador, que 
tio me. sejam dirigidos nos seus para esse Cím c,stà munido da 
]min lindos jornaes; porém fol- corrrprténte prorofuãò e não 
gorei ern responder-lhes quan- se responsabilizando por con-
do dirigidos pessoalinente, e de tas que lhe possam ser pre-
viva voz.—Barcellos, 15 d'agosto tentes com data posteria' i dita 
de 1881. . procuracs`o. (500) 

José Lopes Varella e Albuquerque 

Uespeciiida e agraaleci-
nnaeulto 

JO5o Augusto Cor•réa, de Villa 
Iteal, mas com resideneia em Macedo 
de Cavallciros. tendo retirado desta 
villa cte: Barcellos, coro grande pre-
ciprtac,io, devida a motivos aliás 
mui ponderosas, [Ião pôde despedir-
ei de, lodos os seus an)igos e pro-
tectores, como lhe cumpria. Vem 
por isso, e por este meio, remir a 
falta, e agradecer do intimo d'alrna 
a todos os cavalheiros que se di-
gnaram prodigalisar-lhe lautos e tão 
desvellados cuidados e serviços; si-º-
hindo de ponto a sua gratidão desde 
que lodos elles, se compenetraram 
da sua iunocencia no crime que lhe 
era atiribuido, fazendo assim [ aso 
!isoneeira apreciação 110 seu Carac-
ter. 
A todos, ofrerece o seu prestimo 

em ≥Macedo de Cavalleiros, e dezeja 
ter oensiã0 d0 mostrar por factos, 
que a sua gratidão é indelevel, im-
morredoura, do coracãó. (499) 

Nuecc>üm% tia. 
DA 

coEa> paaaan'ffil rilnºiiãno popazl:aa° 
1••aIll`it➢••9•at.Il 

LEILÃO DE PENIIOIiES 

No dia h de setembro pelas 9 
horas da rnanhrã, na rua de 

Baixo, em Bareellinhos, serão 
vendidos em leilão todos os pe-
nhores, que, por falta de paga. 
mento de juros foram julgados 
abandonados. Ra variedade de 
roupas para diversos usos, 
quantidade de objectos douro 
e prata. Avizão-se os snrs. niu-
tuarios a vir até- o dia 31 
do corrente reformar, ou resga-
tar seus penhores. (50 t ) 

AV IZO, 

NÂMA Tias da Costa, viuva, 
desta vílla, verti por este meio 
declarar que não sabendo luar 
neni escrever, nã'o aue[oriza 
pessoa alguma assignar a- seu 

NO dia 28 do corrente me•d 
por 10 horas da manhã, ág 
portas do tribunal judicial d'es- 
ta comarca, perante o juiz do 

direito desta mestria e o escri-

v,io do 1.° officio, Cardoso, so 
tem de proceder á arremata- 
çáo dos bens penhorados n Se-

bastião Mario dos Santos, viu-
vo, d'esta vida, lia execução 

hypolhecaria que lhe prornove< 
Manoel Luiz da Silva Valcáto, 

casado, negociante e, p̀o prie-
tario, d esta mesma viela, os 
quaes são os seguintes:--urnza 
morada de casas com doas are- 
dares, sitas na rua Direita- d'es-
ta vilia, que se compõem das 
lojas, saltas, gtiartos, cozinha, 
quintal com latadas de videi-

ras, poço, e com iitn portal qud 
daí sahidá para a Vinha Velha ; 
avaliadas na quantia de réis 
35 0008000. E outro sim_ pot° 
este ficam citados quaesquec 
credores incertos nos termos do 
artigo Sio do coligo do . pro-
cesso civil para os devidos ef-
feitos.— Bareellos, 6 de agosto 
de 1581. 

Verifiquei a exactid,io. 
0 juiz de direito -- Roclia 

Fradinho. 
0 escrivão 

(498) Jo(to B. da Silva Cardosor 

WE1IMW 
E 

0 dia 2S do 'eorreufe ntc•/, 

e anno, pelas 10 horas da ma-
nhã, á porta do [ribunal judi-
cial d'esla vilia, se tem de proa 

ceder ó orremalacSo de umi•t 
coza terrea corra seus comrnd-
dos, e junto o :irado de lavra-
dio, com vi(fleiras, fructeirós e 
uma pequena lata, tudo sita 
no lugar do \lobo, freguezia d 
Santa Eulãlia de Rio Covoy al• 
lodial, entrando ern praçá Ire,1d 
quantia de 156,$200 réis, per-
tencente ao caazal do inventa-
riado João Gna) es, da dita fre-
guezia de I1io Govo, para cone 

o seu producto se solver o., pas-
sivo a que o rnesrno cazal estai 
sujeito, por assam o haver deli.' 

gerado o respectivo conselho 

de familia e ínleressados. R por 
este são citados lodos os cre-
dores certos e incertas para as= 
sistirem, gtrererad'o, á arrema- 
tavão e mais termos do pro- 

cesso.- Barcellos, 6 de agosto, 
de 1881. 

Verifiquei a e<ace, to, 
0 juiz de Direito 
Iloclia )€+ radinhrr-

fl e-scriv: o 
(4W). .)la+lolil •'1'Cln ESGr) (lçL • 1lbiN' 

o 
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Ì• D WIEI'[- G WífiLI D] PtCIfC 
Para o Pio de Jaricii•o, Montevideo, Buenos-Ayres, TValparaiso, Arka, 

Islay e Calião, locando alternudamenie cnr Pernambuco e Bahia 

RAQUET1,S A SAIR DE LISBOA, AS 3.°'HWAS, DE 15 1,1'M1• DIAS 

a,•e≥ra Uni 1) (lc sele 11)bro-1,ul direitura ao Rio de Jaireiro 
• •+• a•a< a da » 23 » —Com escala por Pernambuco e Bahia 

G11,0 c1{t,vw42  pEi•aa » q i•{ d•epf otllCubllropA—Eia direitura aos  Rio •il¡,e Jan(ciro 

c: rti tiiTi .Li Ciff Fa"1 a•i4fLY ]f •1 W•:.IWV l•íg-té •aüit Gt •v ••'•"➢ 1Q •Y•1"q 

•• 
CLASSES 

3.• 2.a 1.° 
lda.•aa•aaPrQ•edF  410:000 67:1;00 00:000 
U•at-.'kra  40:000 (;7:500 4)0:000 
WIl à cie <3<,t eGr0   40:1100 3i:000 112:500 
••i C2eltC_-,—;ú 's1'  4`1:+100 OO:UOU 1,6t>:UOU 

)10:000 202:;;90 381:1100 
t9 s'i'ta'   90:000 207:000 31 ìi:000 

ttay e t •r••i 90:000 2S.'+x:000 U37-5,00 00 
Se nl au-mento nos pretos das passagens os passageiros que pela pri-

,rrleir•a ,vez v50 para o i111perío aio Brazil, poderio seguir, querendo, pa-
ra Santos; S. Paalo, C, 1lipinas, Santa Cettiarina, Porto- alegre, ou para 
qualquei• porto principal 11(3 litoral do Brazil, sendo sustenl•ados alo Iiio 

de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se desl'inam. 
A passal rds pau .s cri tDa ,ate ealsa1isnho de ferro. ro. é g••ár>#E• 
AEG,;@d'VEN, —E n) LNboa: I,. Plinto !lado S C.", Caes rio Sodre, 64 

—No Porto: Vasco Ferreira Pino Baslo, largo de S. -João movo, 10. 
Prestam-se lodos os e, dão-se bilhetes de passage111 nas 

•aeiicias e nas terras onde a Companhia tens eorr•espon(lentes. 
H aree11os—O sr. Francisco .tose I brreira de Daria. (32) 

J••l3'•Ìi•S 

IlGu- NF kP' E R Dos 

Unico deposito onde se veil(hin ii'esia vinhos da 

desde vínhos de t€leis, ale, 5.' qualidade até vinhos 
811periores. Rute Direitr, ti.° W5. ( 1) 

Yi7.li 

e;sv•cc •u 

H L1E_11:E5 1W 1_,5 PE--s 
E PiI'i B 'p'RaTG 

v 

AE';•@'dl4i 

Q3 ii L 
Debaixo de contrato postal com os governos de SS. 16Ì11. tio Brasil 

Gral- Bretanha, para a eoilduccão das malas 

Coni excellenles aeconip3od.acbcs para passageiros de 1.A c 3.' classe 

e 

Estes paquetes recebem passaìheros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
fiara paranagZlã9 Santa Cat aL iitua, Elo Gradade ciei Nizi e 
Por o Alegre re . 

Puar ÇOS umaumtá~; 
á'tCiA 1.a CLASSE 3,' (, LASSE 

Bahia  72 Uac) 36;$000 
Rio c1e Janeiro   81,iD0U 36;;000 
Santos ..   90,$000 40,, 1100 

Incl.uirldo cama, rouba de cama, boa comida à portugueza, vinho, 
assibiencia medica e serviço de criados. 

Caminho de ferio r10 Porto a Lisboa na classe respectiva •& ra4ís 
PaIIaceÉe—a sair em 5 cic outubro fiara a Bahia, Iiio de Janeiro e 

Sarltes 
Para passagens ou alais esclarecínientos, coral 

o 
Agente 

47, rua dos IngiE•es, Porto. Em Barcrllvs---Bw Uire,'ila u.° 5b. ( 3) 
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ECO ti i• IEILEN 'RI--LI E •L_1jfflYff 
conr os 

Aos MIS. NIOPl IETARIOS, ÉNGE r11l,iROS, Alicuinous E 
h°l,S' h111S 1)'OMUS 

I:strs ladrillios tias rabricas privilegiadas do finto, 3Iag,1lh3es & C estabelecidas 
no Porto o em Lisboay recommentlam-se pela sua solidez para serem cmpregadow 
nas el;rcjas, eslaçües du caminho tio ferro, nas co't'adas elos predios e vestíbulos, 
-terraços, cosnilias, ctc., soneto o preço tios mais caros ínferior aos de trais baixo 
p'e'go, provenientes do estrangeiro. 
U spslenia dos ladrïlhos mosaicos empregados desde muitosannos na Italia,Fran-

;russa, li14iterra e •M1cmanba, etc., é 1a bastar le conhecido uo Porto e em Lis-
Ixur, e não teia comi?t;lidor jia belleza, solidez, asseio; barateza e economia. 

mEi'•49dF1 IIIl.F!w •.11ìFe'!i4'.O•S oca dQC jj 0.%ít0t3 doe, 2,isboa oi98 Alto to: 

DESDE SOO RÉIS u ME'' 110 QUADRADO, 2•'; LADIMAIOS, ATÉ 80 
A corresponderici•ay deve ser 

p dirigpiu, •à•• 
Jmb II i•7PQ), 1•,1:•.CN íN Yi/iül L:aL Mflri•9 Q$ 4L• a 

PORTO E LIS$nA 

REMETTEM-SE DESENHOS A QUEM OS E`ViGiR (272) 
Agente em lileoto dJ'fl laveis a 

(Por intt;rmedio da Agem.4a de, Publicidade no Porto) 

111 [4\ LYl0 IC-A »E ' C •iY1mTNEÌd@.WAN l ii LAUiLÌ1B1111 .̀I91CR .O9 
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H 4, VEM — — — — 
PORTO e 

Deposito em Barcellos no est ibi!lecirnento de Francisco Josó 
Bento d'Oliveira, rua Direita ii.` 

'tini brande variedilde éiii compota de, !'rectas, frueta sete,, 
doces, h,gtimes, e conservais de clti•ries, peixes e [nariscos. 

Trecos batalissirnos. 
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l.Hl@•IDE•A )ID•i: PAàQUIETEN A VAPOR 

RU ht UM H NOI E i ]a P1M 
Em 3 de nada inez sabirá DE LISBOA aio dos paquetes 

(]'esta companhia para o faio ele Janeiro, :Montevideo e Buc-
nos-Ayres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Saidos. 

Eni 28 para Pernambuco, Maceü,, Bahia,.Uio de Janeiro e 
Santos. 

Aeceilam-so passagens a pagar a pr•aso. 
Ar, experieneia de, mais ,de 28 r1nnos tem feito com 

que os paquetes (]'esta companhia (a mais antiga na carrei-
ra elo Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além d'isso pela limpeza, .boa or-
(]em, bom tratamento e accomnlodacáes a bordo, e pelos me-

. Ihoramenlos! mais nroder•nos tanto para a llygiene corno para 
a comrrloclidade dós passageiros. 
A bordo dos paquetes- da MALA REAL INGLEZA, os pas-

sageiros teem grátis corna, roupa de cgnla, comida cosinhada 
por cosinheiros porluguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 

p• medica, serviço cie criados e outras cleslieaas, assim conto 0 
transporte de cbrnboyo de . Barcellos alè Lisboa. 
'!'rata-se no`Porto na rua cios Inglezes n.° 23 e em Bar•eellos cone 

TrroGnnP111A ué Ü ,fiA A MANHÃ — L:+nGo na Apoio 


